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Uma das estratégias de manejo para se aumentar o vingamento da 
florada e o pegamento dos frutos, e, consequentemente, a 
produtividade do cafeeiro é a aplicação de fertilizantes foliares na pré e 
pós-florada.

Objetivos

Objetivou-se neste trabalho avaliar a eficácia do fertilizante foliar 
Triplus Perenes na produtividade do cafeeiro. Com base em 
experimentos conduzidos com o fertilizante foliar Triplus Perenes em 
três regiões produtoras de café, espera-se: 

• Determinar se há efeito positivo do Triplus sobre o cafeeiro 
(produtividade, renda, rendimento e análise física); 

• Determinar se o efeito fisiológico da dose de 0,250 L/ha é semelhante 
aquele obtido com a dose de 0,500 L/ha; 

• Determinar se o posicionamento apenas na pré-florada produz o 
mesmo efeito que sua aplicação na pré-florada e na fase de chumbinho.

A renda e a produtividade não foram afetadas pela aplicação de 
Triplus, independentemente das épocas e doses, em todas as regiões 
experimentais. Contudo, em Ibiá (região do Cerrado), o rendimento foi 
superior no tratamento com Triplus aplicado na pré-florada (0,250 
L/ha), em comparação aos demais tratamentos, pois necessitou de 
menor quantidade de café para gerar uma saca beneficiada. Ademais, 
nenhum tratamento promoveu maior porcentagem de alguma peneira.
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Pode-se concluir que, nesta safra (safra baixa), não foi alcançada 
eficácia agronômica do Triplus Perenes no cafeeiro, sendo necessária a 
continuidade dos experimentos ao longo das próximas safras.

Em todas as áreas, o manejo foi aquele dado pelo produtor, seguindo 
práticas agronômicas recomendadas para a cafeicultura regional. 
Utilizou-se do delineamento em blocos casualizados, com cinco 
tratamentos e oitos repetições. Os tratamentos foram o controle e o 
Triplus aplicado nas doses de 0,250 L/ha e 0,500 L/ha, apenas na pré-
florada, ou na pré e pós-florada. A parcela foi composta por uma linha 
de café com 12 plantas, sendo as oito centrais úteis. Em junho de 2022, as 
parcelas foram colhidas, medindo-se o volume de café colhido por 
planta. Após secagem, o peso de café em coco foi aferido e uma amostra 
foi beneficiada para estimativa da produtividade, renda e rendimento. 
Amostras de 100 gramas de café beneficiado foram classificadas pelo 
método das peneiras (granulometria), para separação pela forma e 
tamanho do grão.
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